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Descrição geral do recurso educacional

TÍTULO:

Altas habilidades/superdotação: (in)formação para a inclusão.

FORMATO:

Ofertado de forma assíncrona no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da plataforma
MOODLE do Núcleo de Tecnologia e Educação Aberta e a Distância da UEPG (NUTEAD),
como curso livre.
LINK DE ACESSO AO AVA: https://avalogin.apps.uepg.br/index.php?env=ext

ÁREA DO CONHECIMENTO:

Educação

FINALIDADE DO CURSO:

Oferecer subsídios teóricos e metodológicos que fortaleçam a atuação docente no
reconhecimento e atendimento de estudantes com altas habilidades/superdotação na sala
de aula regular.

PÚBLICO-ALVO:

Professores atuantes na sala de aula regular da Educação Básica. Pode se estender para
Pedagogos; Gestores Escolares; Estudantes de cursos de Licenciatura e Pedagogia;
Demais pessoas interessadas na temática. 

CARGA HORÁRIA:

30 horas.

DEDICAÇÃO ESTIMADA:

Estudo teórico: 80%. Atividades: 20%. 

OBJETIVO GERAL DO RECURSO EDUCACIONAL:

Contribuir para a formação continuada de professores, promovendo o acesso a
conhecimentos teóricos e práticos sobre as AH/SD, de modo a favorecer o reconhecimento
de indicadores dessa condição no contexto da sala de aula regular e a promoção de
práticas pedagógicas inclusivas no ambiente escolar.

UNIDADES DE ESTUDO:

Unidade I - A Unidade I, intitulada “O estudante com altas habilidades/superdotação:
concepções, características e mitos”
Unidade II - A Unidade II, intitulada “Marcos legais e políticas de inclusão para
estudantes com altas habilidades/superdotação: fundamentos internacionais, diretrizes
nacionais e panorama do Paraná a partir do Censo Escolar”
Unidade III - “(In)formação para potencializar: os processos de identificação e
intervenção em AH/SD”
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A autora, Profª Cristiane Terezinha Riffert, é Mestranda
em Educação Inclusiva pela Universidade Estadual de
Ponta Grossa (UEPG), Graduada em Língua Inglesa pela
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e em
Arte Educação pela Universidade Estadual do Centro
Oeste (Unicentro), especialista em Neuropsicopeda-
gogia Clínica e em Psicomotricidade. Professora das
disciplinas de Arte e Inglês na Rede Estadual do Paraná
(SEED) e Professora da Rede Municipal de Palmeira-PR.

A coautora, Profª Drª Nelba Teixeira Pisacco é Doutora
em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), Mestre em Educação pela Universidade
Estadual de Ponta Grossa (UEPG), especialista em
Psicopedagogia e graduada em Pedagogia. Professora
Associada do Departamento de Educação da UEPG, na
área de Psicologia da Educação. Docente no Programa
de Pós-Graduação Inclusiva - Curso de Mestrado
Profissional em Educação Inclusiva (PROFEI), Líder do
Grupo de Estudo e Pesquisa em Processos de
Aprendizagem GEP-ProA, coordenadora do Programa
de Extensão e Pesquisa sobre Processos de
Aprendizagem. Área de interesse e pesquisa: educação,
com ênfase em avaliação e intervenção processos de
aprendizagem, ensino-aprendizagem, desempenho
escolar, inclusão social e escolar, mediação da
aprendizagem, psicopedagogia, ludicidade, TDAH,
memória de trabalho.

Autoria 
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O Recurso Educacional Curso “Altas habilidades/superdotação: (in)formação para
a inclusão”, desenvolvido a partir da pesquisa de mestrado intitulada “Altas
habilidades/superdotação: conhecimento como elemento transformador para a
identificação e prática docente inclusiva”, vinculada ao Programa de Pós-Graduação
em Educação Inclusiva – Mestrado Profissional em Rede (PROFEI), da Universidade
Estadual de Ponta Grossa (UEPG).

O recurso se materializa em um curso online autoinstrucional de formação
continuada, concebido com o propósito de ampliar o repertório teórico e
metodológico de professores da sala de aula regular, favorecendo o
reconhecimento de indicadores de altas habilidades/superdotação e o
fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas no ambiente escolar. 

O curso surge da necessidade de romper com a invisibilidade histórica dos
estudantes com altas habilidades/superdotação no contexto escolar brasileiro.
Muitas vezes, esses alunos são silenciados por estereótipos ou pela falta de
reconhecimento de suas necessidades específicas, o que pode gerar desinteresse e
frustração. Este ebook explica como o curso foi estruturado para contribuir com a
capacitação do professor da sala de aula regular para atuar como um mediador
atento, capaz de transformar o "comum" em oportunidades de desenvolvimento
das potencialidades dos estudantes. 

A proposta formativa parte do pressuposto de que o conhecimento sistematizado,
quando fundamentado cientificamente e disponibilizado de maneira acessível,
possui potencial transformador. Nesse sentido, formar professores não se restringe à
transmissão de conteúdos, mas implica ampliar o olhar pedagógico e qualificar
intervenções a fim de promover a equidade educacional.

Apresentação do
recurso educacional
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A organização do curso ocorreu em Ambiente Virtual de Aprendizagem, na
modalidade de Educação a Distância, considerando as possibilidades formativas
que esse modelo oferece. A escolha por essa configuração permite que o professor
organize seus estudos de acordo com sua disponibilidade, favorecendo autonomia,
flexibilidade e ampliação do acesso à formação continuada.

A proposta foi pensada prioritariamente para atender às necessidades da Educação
Básica, especialmente no que se refere à identificação e ao atendimento de
estudantes com altas habilidades/superdotação. Contudo, os conteúdos e
estratégias apresentados também podem contribuir para práticas pedagógicas
em outros níveis de ensino e para outros públicos que tenham interesse na temática,
ampliando o alcance do recurso.

Para a construção do recurso, foram considerados:
a revisão de literatura especializada na área das AH/SD;
a análise de políticas públicas e documentos normativos;
o levantamento de indicadores e instrumentos de identificação;
a apresentação de estratégias pedagógicas voltadas ao enriquecimento
curricular, diferenciação e compactação curricular;
e a experiência profissional da pesquisadora no contexto escolar.

O desenvolvimento do curso envolveu a organização de unidades temáticas
progressivas, integrando fundamentação teórica, análise normativa e as
possibilidades de aplicação na prática escolar. A estrutura contempla materiais de
estudo, atividades interativas e instrumentos avaliativos que favorecem a
consolidação conceitual e a reflexão pedagógica.

A seguir, é apresentado o detalhamento da proposta do recurso educacional, sua
organização estrutural, fundamentos teóricos, metodologia adotada, tecnologias
empregadas, critérios de avaliação e impactos esperados na prática docente
inclusiva.

6
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O recurso educacional foi desenvolvido na modalidade de Educação a Distância,
está configurado como um recurso digital aberto, estruturado com base em
princípios de autonomia, flexibilidade e acessibilidade formativa. A organização do
curso na modalidade online possibilita que o cursista realize os estudos conforme
sua disponibilidade, respeitando seu ritmo individual de aprendizagem. Essa
flexibilidade favorece maior autonomia e permite que o professor concilie a
formação continuada com suas demandas profissionais.

No contexto do curso, o ambiente virtual foi organizado de modo a favorecer a
autonomia do participante, permitindo que cada cursista conduza seu percurso
formativo conforme seu tempo, suas necessidades e sua realidade profissional. A
estrutura proposta possibilita revisitar conteúdos, aprofundar leituras e avançar
progressivamente, respeitando diferentes ritmos de aprendizagem.

Nessa perspectiva, o professor responsável pelo curso assume a função de organizar
e orientar o percurso formativo, enquanto o participante é incentivado a assumir
papel ativo na construção de seus conhecimentos. O ambiente não se limita à
disponibilização de conteúdos, mas se configura como espaço de reflexão, análise
e articulação entre teoria e prática, estimulando o desenvolvimento profissional e a
ressignificação das práticas pedagógicas.

Desenvolvimento do
recurso educacional
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No contexto da Educação a Distância, a organização do curso foi estruturada de
modo a favorecer a autonomia do participante, permitindo que ele gerencie seu
percurso formativo conforme seu ritmo e disponibilidade. Conforme Moore e
Kearsley (2013), a EaD pressupõe responsabilidade compartilhada no processo de
aprendizagem, exigindo planejamento didático intencional e participação ativa do
estudante. 

Nessa perspectiva, o papel do professor se desloca da centralidade transmissiva
para a organização e condução de experiências formativas que estimulem a
participação reflexiva. Essa concepção se aproxima da perspectiva freireana, ao
reconhecer o sujeito como protagonista de sua formação, capaz de analisar
criticamente sua prática e reconstruir saberes a partir da realidade vivenciada (Freire,
1996). Assim, o ambiente virtual não se configura apenas como espaço de
disponibilização de conteúdos, mas como contexto formativo que favorece
autonomia, reflexão e transformação da prática docente.

Educação a Distância

A elaboração deste recurso educacional está vinculada ao percurso formativo
desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Inclusiva –
PROFEI, que tem como característica a articulação entre pesquisa e prática
profissional. A proposta do curso emerge da investigação realizada no mestrado e
das inquietações observadas no contexto escolar quanto à identificação e ao
atendimento de estudantes com altas habilidades/superdotação.

Nesse sentido, o recurso não se limita a um produto acadêmico, mas se configura
como desdobramento prático da pesquisa, buscando responder a demandas reais
da escola. Ao sistematizar conhecimentos teóricos e organizá-los em formato
acessível aos professores, o curso pretende contribuir para o fortalecimento das
práticas pedagógicas inclusivas e para a qualificação do atendimento educacional.
Assim, a produção do recurso representa um movimento de aproximação entre
universidade e escola, transformando a pesquisa em ação formativa e ampliando
suas possibilidades de impacto no cotidiano docente.

PROFEI



Para a construção do curso, foram utilizados diferentes recursos tecnológicos e
pedagógicos, dentre os quais:

Videoaulas gravadas pela autora, organizadas por unidades temáticas;
Materiais obrigatórios de leitura (artigos científicos, documentos normativos e
textos-base);
Materiais complementares para aprofundamento;
Links para vídeos  e documentários;
Atividades interativas na plataforma;
Espaço de fórum para dúvidas e contribuições.

Tecnologia e recursos utilizados
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Foram produzidas videoaulas específicas para a apresentação do curso e para cada
uma das unidades temáticas. Gravadas pela própria autora, constituem elemento
estruturante do percurso formativo, estando presentes desde a introdução até o
desenvolvimento dos conteúdos em cada etapa do curso.

As videoaulas foram elaboradas com o objetivo de introduzir os conteúdos centrais,
sistematizar conceitos fundamentais, contribuindo para a organização do processo
de aprendizagem. Mais do que apresentar definições teóricas, os vídeos
estabelecem conexões entre os referenciais estudados e situações concretas do
cotidiano escolar, favorecendo a compreensão aplicada dos conteúdos e
incentivando a reflexão sobre a prática pedagógica.

A linguagem adotada prioriza clareza e objetividade, respeitando o caráter
formativo do curso e as especificidades do público-alvo, composto por professores
em exercício. A utilização de exemplos vinculados ao contexto educacional
aproxima a discussão teórica das experiências vivenciadas na escola, estimulando a
análise crítica e a ressignificação das estratégias pedagógicas.

As videoaulas constituem recurso complementar aos textos escritos, contribuindo

Videoaulas
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para a diversificação de linguagens e para o atendimento a diferentes estilos de
aprendizagem. Como estão inseridas em ambiente virtual, as videoaulas podem ser
acessadas e revisitadas a qualquer momento, permitindo pausas, retomadas e
aprofundamentos conforme a necessidade do cursista. Essa dinâmica fortalece a
autonomia formativa e favorece a consolidação do conhecimento.

Produzidas a partir dos referenciais teóricos e dos resultados da investigação
desenvolvida no mestrado, as videoaulas traduzem o conhecimento acadêmico em
linguagem acessível, conferindo unidade conceitual ao curso e reforçando a
articulação entre pesquisa e prática formativa.

Na organização do recurso, se buscou incorporar medidas que favorecessem a
acessibilidade comunicacional, pedagógica e digital. A escolha tipográfica
privilegiou fontes sem serifa nos slides e materiais didáticos, considerando critérios
de legibilidade e conforto visual, especialmente para pessoas com baixa visão,
dislexia ou outras especificidades relacionadas à leitura.

As informações complementares foram integradas diretamente ao corpo do texto,
evitando o uso de notas de rodapé que podem comprometer a experiência de
usuários que utilizam leitores de tela. Essa decisão contribui para uma navegação
mais fluida e para a redução de barreiras no acesso ao conteúdo.

Nos materiais audiovisuais, foram disponibilizados recursos como legendas e a
ferramenta VLibras, ampliando as possibilidades de compreensão por diferentes
públicos. Ainda assim, se reconhecem limites quanto à garantia de acessibilidade
plena, sobretudo no atendimento a pessoas com surdocegueira e na
compatibilidade de determinadas plataformas interativas com tecnologias assistivas.

Além dos aspectos técnicos, se buscou assegurar acessibilidade pedagógica e
cognitiva na organização do curso. Os conteúdos foram estruturados de forma
sequencial e segmentada, evitando sobrecarga informacional e favorecendo a
assimilação progressiva dos conceitos. A linguagem adotada prioriza clareza e
objetividade, com explicitação de termos técnicos e contextualização dos conceitos.

Acessibilidade



O desenvolvimento do recurso articulou:

Revisão de literatura especializada;
Análise de políticas públicas e documentos normativos;
Organização sistematizada de estratégias pedagógicas;
Seleção criteriosa de materiais de apoio;
Produção de conteúdos audiovisuais;
Estruturação de atividades avaliativas formativas;
Adequação às possibilidades e limites da acessibilidade digital.

O curso se configura, assim, como material formativo que integra fundamentação
científica, aplicabilidade pedagógica e compromisso com a equidade educacional,
reafirmando o papel da formação continuada na consolidação de práticas inclusivas.

Síntese do desenvolvimento
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A diversificação de formatos: textos escritos, videoaulas e atividades interativas,
visou contemplar diferentes estilos de aprendizagem, contribuindo para um
ambiente formativo mais inclusivo e equitativo.

Reconhece-se, contudo, que a acessibilidade em ambientes digitais é um processo
em constante construção, exigindo revisões contínuas, aprimoramentos técnicos e
reflexões permanentes, em consonância com os princípios da educação inclusiva e
da equidade no acesso ao conhecimento.



O curso foi estruturado para oferecer aos participantes uma visão ampla e
organizada de sua proposta formativa, contemplando apresentação geral,
ementa, conteúdos, metodologia, objetivos de aprendizagem e critérios de
avaliação. 

Desde o início, se buscou estabelecer expectativas claras, orientar a navegação no
ambiente virtual e fornecer informações práticas sobre carga horária, organização
das unidades e requisitos para certificação.

Essa etapa inicial tem caráter formativo e motivacional, pois destaca a relevância da
temática das altas habilidades/superdotação para o desenvolvimento profissional
docente, incentivando o engajamento dos cursistas ao longo do percurso.

Com o objetivo de contribuir para a formação continuada dos professores,
proporcionando acesso a conhecimentos que fundamentam as AH/SD e oferecendo
subsídios teórico-práticos para a docência, o curso foi organizado em três unidades
de estudo progressivas e articuladas entre si.

O curso
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 Unidade I

A Unidade I é dedicada à conceituação e caracterização das altas habilidades/
superdotação. São abordadas concepções contemporâneas de inteligência, criatividade e
comprometimento com a tarefa, bem como indicadores comportamentais e aspectos
socioemocionais frequentemente associados aos estudantes com as AH/SD. 

Também são discutidos mitos e crenças populares que historicamente contribuíram para
equívocos na identificação e no atendimento desses estudantes. O material obrigatório está
organizado para a construção gradual do conhecimento. Complementam essa unidade
vídeos e leituras para aprofundamento das discussões.

Objetivos da Unidade I:
Compreender quem são os estudantes com altas habilidades/superdotação;
Diferenciar concepções de inteligência e sua relação com AH/SD;
Conhecer as principais teorias (Sternberg, Gardner, Renzulli);
Reconhecer características observáveis e mitos frequentes;
Entender por que identificar e quais desafios no contexto brasileiro.

O estudante com altas habilidades/superdotação:
concepções, características e mitos
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A Unidade II apresenta os principais documentos legais que orientam as políticas de
Educação Especial e Inclusiva no Brasil e no Estado do Paraná. O objetivo é situar o
cursista no contexto histórico e normativo que garante os direitos dos estudantes com
AH/SD.

O material obrigatório está organizado de forma didática, apresentando marcos legais ou
marcantes no contexto brasileiro e as normativas vigentes. Os materiais são integrados ao
conteúdo principal, permitindo aprofundamento por meio de leitura dos documentos na
íntegra.

Objetivos da Unidade II:
Entender os marcos legais que garantem direitos aos estudantes com AH/SD no Brasil;
Traduzir a lei em prática pedagógica: identificação sem barreiras, AEE no contraturno,
enriquecimento, aceleração e trabalho com a família;
Reconhecer lacunas e caminhos: por que ainda há invisibilidade e como a formação
docente é peça-chave para mudar esse cenário;
Examinar as políticas do Estado do Paraná e suas contribuições para o cenário nacional;
Avaliar criticamente os desafios e avanços na implementação das políticas inclusivas;
Relacionar a legislação com as práticas pedagógicas e a formação docente necessária
para sua efetivação.

 Unidade II

Marcos legais e políticas de inclusão para estudantes
com altas habilidades/superdotação: fundamentos
internacionais, diretrizes nacionais e panorama do

Estado do Paraná a partir do Censo Escolar
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A Unidade III está concentrada na dimensão prática do curso. São apresentadas
ferramentas pedagógicas, estratégias de enriquecimento curricular, sugestões de
materiais didático-pedagógicos, bem como orientações para organização de práticas
pedagógicas voltadas à identificação e ao enriquecimento no contexto da sala de aula
regular.

O cursista é convidado a refletir sobre sua realidade escolar, relacionando os conhecimentos
construídos nas unidades anteriores ao planejamento pedagógico. A proposta incentiva a
aplicação prática para construção de intervenções contextualizadas e enriquecedoras.

Os materiais complementares incluem vídeos, leituras, exemplos de proposições de
enriquecimento e estudos de caso, no intuito de  aprofundar as discussões sobre a prática
pedagógica para a identificação e atendimento de estudantes com AH/SD a partir da sala
de aula regular.

Objetivo da Unidade III:
Apresentar possibilidades de práticas pedagógicas que favoreçam a identificação de
indicadores de altas habilidades/superdotação;
Conhecer possibilidades de diferenciação curricular por meio do enriquecimento
curricular, inspirado em Renzulli, que abrange a compactação e a suplementação.
Perceber como elaborar planejamentos de enriquecimento curricular que contemplem
todos os estudantes com possibilidade de articulação com o Desenho Universal para a
Aprendizagem, o DUA.

 Unidade III

(In)formação para potencializar: os processos de
identificação e intervenção em AH/SD
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Questionário múltipla escolha ao final da unidade – 10 pontos

Atividade “arraste e solte” com uma única palavra ao final da
unidade – 5 pontos

Unidade II

Atividade “arraste e solte” ao final da unidade – 10 pontos

Questionário de múltipla escolha ao final da unidade – 10 pontos

Unidade III

Questionário final, contemplando os assuntos das três unidades – 
50 pontos

Questionário final do curso

A avaliação do curso possui caráter processual e formativo,
ocorrendo ao longo do desenvolvimento das unidades. As
atividades propostas oferecem feedback imediato, possibilitando ao
cursista identificar acertos e equívocos e reorganizar sua
aprendizagem. Esse formato avaliativo busca equilibrar consolidação
conceitual respeitando o ritmo de aprendizagem do cursista.

Para progressão no curso, é necessário atingir a média estabelecida
em cada atividade avaliativa. A avaliação total corresponde a 100
pontos, distribuídos da seguinte forma:

Avaliação

Atividade “arraste e solte” ao final da unidade – 10 pontos

Questionário Verdadeiro ou Falso - Mitos – 5 pontos

Unidade I
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O curso foi concebido como espaço de compartilhamento de saberes entre
professores, promovendo reflexão e diálogo sobre uma temática de crescente
relevância no contexto educacional. Ao abordar as altas habilidades/superdotação
sob a perspectiva da inclusão, busca-se fortalecer práticas pedagógicas que
reconheçam e potencializem talentos ainda pouco identificados nas escolas.

A disponibilização do curso por meio da universidade cumpre função social ao
democratizar o acesso à formação continuada, ampliando possibilidades de
desenvolvimento profissional e impactando diretamente o atendimento educacional
aos estudantes com AH/SD.

Espera-se que o recurso contribua para o aprimoramento das práticas pedagógicas
voltadas aos estudantes com AH/SD no ambiente da sala de aula regular em
articulação com o AEE e  oriente ações de identificação e enriquecimento curricular,
fortalecendo o compromisso com uma educação mais justa, inclusiva e equitativa.

Considerações finais 
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NUTEAD/UEPG

Felipe Carvas Deliberaes: gravação e edição
Cássio Murilo Lourenço Gomes: gravação

Michele Holler e Marvyn Meyer Sant’Ana:
organização do Ambiente Virtual de Aprendizagem e o

suporte à implementação do curso

Amábili Riffert dos Santos: Design gráfico (identidade
visual do curso: design dos materiais para o AVA,

criação da logomarca e design do ebook)
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